
 

 

 

Não há nada MELHOR para os CIDADÃOS, do que ter uma candidatura própria, UMA 
CANDIDATURA para FAZER MAIS pelos CIDADÃOS! PORTUGUESES! 

 

CIDADÃOS2030, é muito MAIS do que um Programa Eleitoral! 

CIDADÃOS2030, é uma VISÃO REALISTA, com Soluções Realistas para resolver os mais 
importantes problemas dos cidadãos europeus da actualidade! 

CIDADÃOS2030, é também uma Nova Visão para Refundar a Europa, assente numa base 
Euro realista, tomando Decisões Realistas e implementado Políticas Inteligentes, sejam 
elas a curto, médio ou longo prazo! 

 

Em 1993, a Comunidade Económica Europeia (CEE) passou a chamar-se União Europeia 
(UE), refletindo uma união económica e política, que actualmente agrupa 27 países, entre 
os quais Portugal. 

Como principal argumento a favor desta união económica e política, foi o pressuposto de 
que, se os países tivessem relações comerciais entre si, se tornariam economicamente 
dependentes uns dos outros, reduzindo assim os riscos de conflitos. 

Mas esta nobre visão – de uma comunidade de Estados soberanos que trabalham em 
cooperação – está a ser gradualmente traída e futuramente em risco. 

Perante a realidade actual da UE, com o ciclo de vida das relações comerciais à beira do 
Declínio, a Europa não consegue crescer, a guerra militar está para durar, o défice 
demográfico aumenta, a inflação empobrece a população e enriquece os impostos, a 
imigração ganha raízes e as migrações complicam-se.  



Nós, Cidadãos!, entendemos ter chegado a hora de uma profunda Refundação do Projecto 
Europeu, solidamente preparado para os desafios que o abandono das politicas em prol 
das famílias europeias têm tido como consequência, o empobrecimento geral e o 
totalitarismo , e não nos referimos às famílias políticas que privilegiaram a ganancia 
financeira da banca ao bem estar dos seus cidadãos, mas sim, referimo-nos  às 
verdadeiras famílias assentes no verdadeiro conceito família, seja Casal, Casamento, 
Filhos, Família. 

Na história milenar do Planeta Terra, todas as relações humanas foram aprendidas em 
família, e sem famílias, sem o Conceito Família, a EU não conseguirá sobreviver, face ao 
suicídio demográfico instalado. 

Nós, Cidadãos! sabemos que os imigrantes não resolvem o défice demográfico europeu, 
antes pelo contrário, podem levar à extinção dos cidadãos europeus. A compensação 
demográfica actual, caso não se inicie a compensação europeia com FILHOS, resultará em 
ocupação maioritária futura, com anulação da identidade nacional, com anulação dos 
hábitos e costumes, com anulação da religião cristã. 

Apesar do risco do excesso de imigrantes, é preciso cautela com posições extremistas. 
Portugal também é um País de emigrantes, emigrantes esses que sentem as mesmas 
dificuldades que os outros sentem, quando emigrados na UE! Na actualidade, a UE não 
consegue viver sem imigrantes, principalmente, sem a mão de obra primária e secundária, 
e em vez de existirem planos de compensação do Défice Demográfico a médio longo prazo. 

Nós, Cidadãos! consideramos que a Europa teve a pior gestão de sempre! 

Uma gestão europeia que deixa um legado de guerra, um legado de dependência externa, 
um legado mais próximo do totalitarismo federalista do que das Democracias nacionais, 
sem que se vislumbrem medidas adequadas a inverter este ciclo decadente, no sentido de 
rearfirmar o potencial europeu para o Mundo. 

Regressa a teoria federalista e guerreira, inimiga das soberanias nacionais e inimiga da 
Liberdade dos Cidadãos! Os federalistas veem a União Europeia como o início de um novo 
super-Estado Bélico, exercendo um novo domínio sobre os seus Estados-Membros. A 
União Europeia está a tornar-se cada vez mais centralizada e cada vez mais afastada dos 
povos da Europa.  

E, no entanto, apesar das suas constantes exigências de mais poder e mais controlo, a 
União Europeia tem falhado repetidamente na resolução das principais crises 
económicas, sociais e de segurança do nosso tempo. 

 

Nestas Eleições o futuro da Europa está em jogo! 

 

Nós, CIDADÃOS! Europeus queremos que os povos da Europa mantenham as suas 
Democracias Nacionais e queremos essas democracias nacionais cooperem numa 
comunidade de Estados soberanos; não queremos que os seus países sejam substituídos 
por um país chamado Europa e não queremos que a Europa signifique guerra militar ou 
extinção de hábitos, costumes e religião católica. 



 

Nós, Cidadãos! consideramos que é tempo de restaurar o ideal de uma Europa que respeite 
a soberania das nossas democracias nacionais. É, para os mais distraídos, a Liberdade que 
está em causa. 

 

Nós, Cidadãos! consideramos que é hora de reconstruir a nossa comunidade de Estados 
europeus – uma Europa de respeito mútuo, cooperação e solidariedade. 

 

Nós, Cidadãos!, consideramos que para cumprir o objectivo proposto inicialmente de 
Refundação Europeia, e face ao incumprimentos dos objectivos propostos na 
AGENDA2030, é fundamental, reestruturar realisticamente essa agenda recheada de 
demagogia e inutilidades para as famílias europeias, considerando o PROGRAMA 
CIDADÃOS2030, que assenta numa plataforma de politicas conjuntas para a 
COOPERAÇÃO EUROPEIA DESCENTRALIZADA e resolve direta e indirectamente os 
principais problemas europeus, contemplando 7 áreas conjuntas de desenvolvimento 
integrado, nomeadamente: 

 

1 – FAMILIA / HABITAÇÃO / EMPREGO 

Ao longo dos anos, o Conceito Família, tem vindo a ser desvalorizado e dificultado com 
barreiras que favorecem grupos minoritários desiguais, criados e manipulados com o 
objectivo de servir interesses paralelos e contrários, à Felicidade e Harmonia familiar. 

O Conceito Família, seja Casal, Casamento, Filhos, Família, consideramos ser a MELHOR 
base social para a sustentabilidade familiar e para a continuidade do ser humano natural. 

A Família não foi criada para “divertimento” ou “por engano”, exercendo uma influência 
decisiva na formação do individuo, e quem não acreditar, pergunte aos professores, como 
são os nossos jovens alunos da actualidade. 

Os ataques ao Conceito Família, no nosso entendimento, têm um único objectivo: destruir 
o ser humano natural e favorecer a criação do ser humano artificial. 

Aqui chegados, consideramos que o MELHOR para o Conceito Família, é a proposta do Nós 
CIDADÃOS! e que tem como objectivo, recomendar ao Vaticano o reforço da necessidade 
de aprovação do casamento civil e religioso, para os membros da Igreja Católica, assim 
como, medidas concretas a curto e médio/longo prazo. 

 

A – FAMÍLIA/HABITAÇÃO/EMPREGO 

- PLANO EUROPEU COMBATE AO DEFICE DEMOGRÁFICO 

1 – PROMOVER o CONCEITO FAMÍLIA e convencer o Vaticano a determinar  

       o FIM DO CELIBATO obrigatório! 

2 - PROGRAMA HOME4FAMILY  



2.1 – CURTO PRAZO - Pagamento Integral (100%) de todas as despesas dos filhos dos 
casais europeus até fim da escolaridade obrigatória. 

2.2- MÉDIO/LONGO PRAZO – Construção de 10 MILHÕES de apartamentos T3, em todos 
os países da Europa 27, usando o mesmo projecto arquitectónico estrutural, com as 
devidas adaptações à realidade climatérica entre o norte e o sul da EU. 

3 - DESEMPREGO ZERO para cidadãos europeus, consistindo na formação e flexibilidade 
do desempenho de funções, de forma a colmatar défice inicial de mão de obra, antes de 
se recorrer a imigrantes, com a criação de uma base de necessidade laboral das empresas. 

3.1 – PROJECTO IMIGRANTE CERTO! Campanhas de angariação de imigrantes, dirigidas a 
países com compatibilidade linguista praticada no país europeu de integração e religião 
judaica/cristã. 

 

B - SOBERANIA / DEMOCRACIA 

1 – Negociar o ARMISTICIO / TRATADO DE PAZ PARA UCRANIA.  

2 – Criar um TRATADO NÃO AGRESSÃO MILITAR dentro do Continente Europeu! 

3 – Primar por uma EUROPA DESENVOLVIDA e comprometida em DESENVOLVER PAÍSES 
fora da EU! 

4 – Libertar as instituições europeias do GRUPO DE DAVOS, pugnando por INSTITUIÇÕES 
CREDIVEIS e com capacidade reguladora e fiscalizadora independente. 

5 – Garantir Fronteiras Seguras, em todos os países da EU, garantindo a Segurança de 
pessoas e bens a todos os cidadãos! 

A migração descontrolada tem sido um desastre. Um dos primeiros deveres dos nossos 
governos deveria ser proteger as fronteiras nacionais. A UE deveria apoiar todos os  
governos na luta contra a criminalidade e na luta contra o terrorismo. Queremos que as 
nossas democracias nacionais trabalhem em conjunto, cooperando numa parceria 
construtiva para progredir em questões de interesse comum. 

Mas isto não significa que necessitamos de uma Europa centralizada que não respeite os 
direitos dos nossos cidadãos, tal como expressos nos seus governos democráticos 
nacionais. As instituições da UE devem respeitar os nossos Estados-Membros soberanos.  

6 – Criação do SEGURO SOBERANO por todos os estados membros, no sentido de 
indemnizar todos os cidadãos, empresas e instituições, pelos danos causados por 
imigrantes. 

7 – Regresso ao equilíbrio político e consensual do normativo europeu e instaurar o mesmo 
sistema eleitoral para eleições ao Parlamento Europeu, Círculo único Nacional, com 
atribuição de lugares directamente proporcional ao resultado eleitoral obtido. ( Exemplo( 
20% Votos = 20% Lugares). 

 

 



C - ECONOMIA / ENERGIA  

A Economia europeia está em fase de maturidade no ciclo de vida, diga-se em estagnação, 
e completamente dependente da produção chinesa, resultado da deslocalização 
produtiva das grandes empresas do Grupo de Davos para a China, decisão desastrosa que 
é necessário reverter, com a investigação e produção europeia de novos produtos. 

Precisamos de apoiar uma recuperação económica que apoie as empresas na criação de 
novos empregos e na reconstrução da prosperidade, assim como, garantir a 
sustentabilidade da Segurança Social. 

A Europa, em recessão económica, seja por maturidade dos ciclos de vida das empresas e 
produtos, seja pela redução de clientes progressiva como consequência do Défice 
Demográfico instalado, precisa de se expandir além fronteiras e afirmar-se 
competitivamente no desenvolvimento dos países de maior potencial de desenvolvimento, 
como por exemplo, o Continente Africano, criando plataformas ( PROJECT PLACE) de apoio 
ao crescimento económico europeu, nos países ex-colonizadores, como ponte global de 
desenvolvimento europeu. 

As nações da Europa devem olhar para o exterior e envolver-se com o mundo. 

Precisamos de trabalhar para promover o comércio livre e justo para ajudar as nossas 
economias. Precisamos de colaborar com os parceiros para os ajudar a desenvolver as 
suas economias e a construir democracias fortes. 

 

1 - Portugal Plataforma Lusofonia Apoio Crescimento Europeu – PROJECT PLACE 

Posição geoestratégica e linguística privilegiada para desenvolvimento africano. 

PORTUGAL A PONTE PARA A LUSOFONIA das empresas 

2 – Criação da LEI ANTI-TRUST Europeia, tendo em vista estimular a concorrência e evitar a 
concentração de negócios públicos e privados. 

3 – PROJECTO REPLACE, consiste em substituir importações, por produção europeia, com 
a recuperação/reestruturação de unidades fabris extintas. 

4 – CONTRIBUIÇÃO para a Seg. Social ( PT = TSU) de todas as máquinas de pagamento 
automático que substituam postos de trabalho, criando desemprego com a decisão 
substitutiva. 

5 – Acabar com a concorrência fiscal dentro da EU. 

6 – Horários de Serviço Público uniformizados em toda a EU, com horários de 8 horas para 
atendimento presencial. 

7 – Criar 3 escalões de Salário Mínimo Europeu, 

7.1 – Indiferenciado 

7.2 – Técnico 

7.3 – Superior 



D - SAUDE / AMBIENTE 

1 - Conversão gradual do modelo de Centro de Saúde em Hospital Distrital e Hospital 
Central, no sentido de uma resposta adequada a resolver, na hora, a maioria dos problemas 
de saúde, evitando a duplicação de procedimentos e aumento do sofrimento humano, 
aliás, nada de novo, considerando o modelo actual da saúde privada, que investe em 
hospitais e não em centros de saúde, pelas razões apontadas. 

2 – Profissionalizar os Bombeiros, como profissão de Relevante Interesse Público – RIP e 
rentabilizar a enorme experiência na área da saúde, criando Unidades Locais de Saúde em 
todos os quarteís de bombeiros, tendo em vista compensar a reforma prevista no ponto 
anterior. 

3 – Extinção do IVA em todos os medicamentos, próteses e ortóteses, óculos e 
equipamento de protecção ou compensação individual, sujeitos a prescrição médica 
obrigatória e derivados de doenças involuntárias ou profissionais. 

4 – Criação do Cheque Cirúrgico Europeu, com todas as despesas de deslocação e estadia 
pagas, sujeito a concurso europeu por acto cirúrgico individual e com tempo de espera que 
evite agravamento da patologiam instalada e sujeita a cirurgia, como tratamento.  

5 – Criar uma Comissão Independente para avaliação concreta da causa das das Mortes 
Prematuras em pessoas sujeitas à administração das injecções experimentais mRNA. 

 6- Tratar as questões ambientais e climáticas de forma realista e cientificamente 
comprovada, sem narrativas fraudulentas de alterações climáticas, quando na verdade se 
trata de variação climatérica cíclica e milenar, aliás, está provado que a tendência do 
planeta terra é o arrefecimento e não o aquecimento. Diferenciar os focos de poluição 
mundial e avaliar a qualidade ambiental, usando as ferramentas adequadas e evitando a 
especulação aproveitadora de interesses paralelos à realidade. 

CONTROLO QUANTITATIVO da POLUIÇÃO garantir a  SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
GLOCAL E GLOBAL 

Todos nós queremos viver num ambiente limpo e estável. A protecção do ambiente não 
deverá, contudo, representar um fardo maior para alguns países do que para outros. Não 
deverá significar a perda de empregos e o aumento da pobreza. 

Precisamos de construir economias sustentáveis de uma forma realista, que signifique que 
os empregos sejam protegidos e as economias permaneçam competitivas. 

7 - SUSTENTABILIDADE a LONGO PRAZO dos RECURSOS NATURAIS e FORTE APOSTA na 
RECICLAGEM e REUTILIZAÇÃO de ARTIGOS USADOS.  

 

E - JUSTIÇA / SEGURANÇA 

1 - AUMENTAR EFICÁCIA da JUSTIÇA, principalmente, na aplicação correcta das LEIS. 

2 - PROPOR o CRIME PUBLICO EUROPEU para VIOLAÇÕES dos DIREITOS FUNDAMENTAIS 
dos CIDADÃOS, com sorteio processual entre todos os Tribunais da EU. 



3 - MAIOR INFORMAÇÃO sobre os DIREITOS dos CIDADAOS aos  EMIGRANTES 
PORTUGUESES na EU. 

4 – Extinção das EMBAIXADAS PORTUGUESAS por disfuncionalidade operacional e troca 
por Lojas do Cidadão Europeu, tendo em vista o correcto atendimento aos emigrantes 
europeus.  

5 – Reformulação da Norma Europeia relativa aos Ajustes Directos, posicionando-a 
exclusivamente para situações de emergência.  

6 - FISCALIZAÇÃO EUROPEIA das TRANSCRIÇÕES NORMATIVAS que possam directa ou 
indirectamente ser alvo de meio de CORRUPÇÃO. 

7 – Proibição do desempenho de funções públicas europeias para funcionários públicos ou 
equiparados, condenados por crimes de corrupção e afins. 

 

F - ALIMENTAÇÃO  

1 – Pugnar pela DIETA MEDITERRANICA como o tipo de alimentação mais equilibrado para 
a saúde humana.  

2 – Promover a AUTO-SUFICICÊNCIA ALIMENTAR dentro da EU, limitando ao máximo a 
subsidio dependência aos agricultores que prejudiquem as vantagens competitivas de 
outro Estado Membro, libertando a agricultura de subsistência e comércio interno de regras 
absurdas e contrárias à qualidade das produções nacionais. 

3 - REFORMA AGROALIMENTAR CONSIDERANDO a QUALIDADE AMBIENTAL PRODUTIVA e 
os Hábitos e Tradições de consumo dos Países. 

 

G - IMIGRAÇÃO / RELIGIÃO  

1 – Plano Europeu de Controlo da Imigração Laboral / Migracional, elaborando as 
necessidades de mão de obra a médio/longo prazo ( 25 anos) para os sectores primário e 
secundário.  

2 – Reestruturação do Pacto das Migrações num SISTEMA IMIGRATÓRIO FUNCIONAL e 
CONTROLADO. 

3 – Limitar o recurso empresarial às empresas de trabalho temporário, à finalidade a que se 
destinam e melhorando a média salarial europeia. Em muitos casos, as empresas pagam 
pelo empregado aquilo que pagam ao empregado, dobrando o valor e demonstrando 
capacidade financeira para pagar melhores salários aos trabalhadores. 

4 – Criar uma BASE QUALIFICADA de NECESSIDADES de MAO DE OBRA. 

5 - Garantir a história literária de todos os países, a partir da escola primária. 

6 – Pugnar pela Defesa da religião judaica/cristã e impedir o domínio futuro da EU pela 
religião muçulmana.  

  



Chegou a hora de uma nova esperança para a Europa. 

Uma Europa MAIS Social! 

Uma Europa MAIS amiga dos CIDADÃOS do que dos BANQUEIROS! 

Uma Europa MAIS amiga das FAMILIAS e dos FILHOS EUROPEUS! 

 

Se nestas eleições o PS e o PSD/AD ganharem, É, para os mais distraídos, a Liberdade de 
todos que está em causa. Fica o Aviso! 

 

Votem Nós, Cidadãos! 

O Último do Boletim de Voto! 

 

 

 

 

 


